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DRA. INGRID DOMINGUES-MCCONVILLE
PERGUNTAS DE IMIGRAÇÃO

Carioca, é advogada formada nos EUA. Atua na 

área de imigração há mais de 20 anos. Tel: (954) 

489-0009 Fax: (954)489-0090 - www.dmlawfl.com

VISTO PARA OS EUA  

Adriano - Boa tarde, Tenho uma pequena empresa 
no Brasil no ramo de supermercado e quero montar 
uma filial em Orlando, na Flórida. É possível?  Quais 
documentospreciso e custo eu teria? O intuito é ir 
morar em Orlando, tanto eu como do meu sócio. 

 Advogada Ingrid Domingues: Como empresário, dependendo 

do porte de sua empresa, seria possível você estabelecer uma 

filial nos EUA. Lhe aconselho a entrar em contato com nosso 

escritório para maiores informações. Você talvez poderia se 

qualificar para o Visto L1, porém precisamos de várias infor-

mações sobre sua empresa para determinar sua elegibilidade. 

Mande-nos um e-mail para: ingrid@dmlawfl.com

 VISTO DE ESTUDANTE

Samara - Eu fui para os EUA ficar 5 meses, 1 mês eu 
passei estudando (curso preparatório para o TOEFL) 
e os outros eu passei conhecendo. Nesses meses que 
fiquei conhecendo, decidi procurar por faculdades. 
Não tenho o visto de estudante ainda, somente o de 
turista, mas quero dar entrada no visto de estudante 
para poder estudar. Quanto tempo eu devo espe-
rar para dar entrada no visto de estudante e para 
voltar? 

Advogada Ingrid Domingues: Você poderá fazer seu pedido 

de visto de estudante uma vez que já tenha identificado a 

faculdade que lhe aceitou e emitiu o document I-20.  

Quer enviar sua pergunta sobre imigração? Acesse o nosso site 
www.GazetaNews.com e  procure pela seção Pergunte ao Advogado.
A contratação de um advogado é uma decisão importante que não deve 
ser tomada baseada apenas em publicidade. Antes de decidir, solicite-nos 
informações escritas sobre nossa experiência e qualificação.

Tatiana Gonçalves (à direita), com o marido e a advogada Iara Morton. 

Arquivo pessoal

S
ob ordem de deporta-
ção desde abril, a brasi-
leira Tatiana Gonçalves 

conseguiu o cancelamento 
junto ao U.S. Immigration 
and Customs Enforcement 
em Miramar na terça-feira, 6. 
Com isso, ela vai poder conti-
nuar o seu processo de regu-
larização imigratória em so-
lo americano. 

“Foi Deus que quebran-
tou o coração do agente, que 
ouviu com toda atenção mi-
nha advogada Iara Morton 
contar toda minha história 
de vida”, contou com exclusi-
vidade ao Gazeta News. 

Há 14 anos no sul da Fló-
rida, casada com um ameri-
cano e com três filhos, um 
deles americano, em proces-
so para regularizar sua situa-

Brasileira da Flórida 
consegue cancelar ordem 
de deportação  
 Há 4 meses, 

Gonçalves 

recebeu  ordem 

de deportação 

para o Brasil

ção imigratória no país, no 
dia 19 de abril Gonçalves re-
cebeu uma ordem de depor-
tação ao fazer o ‘check-in’ re-
gular na agência do ICE em 
Miramar.

Como estava programa-
do, na última terça-feira, 
Gonçalves se apresentou no-
vamente na agência porque, 
segundo ela, teria que apre-

sentar a passagem comprada 
para o Brasil. 

“Estava tudo tão calmo 
lá e geralmente não é assim. 
Foi tão milagroso que o mes-
mo agente que me deu a car-
ta de deportação, foi o que 
me atendeu ontem. Apresen-
tei a passagem, mas ele nem 
olhou. Então minha advoga-
da conversou com ele e ex-

plicou que sobre mim e o tra-
balho que desempenho aqui 
junto à comunidade. Além 
disso, ele também viu as fo-
tos da minha família e o abai-
xo-assinado com mais de cin-
co mil assinaturas pedindo 
para que eu não fosse depor-
tada’, detalhou. 

Segundo Gonçalves, a ad-
vogada apresentou o ‘stay 
of removal’ (um adiamento 
temporário, que impede o 
Departamento de Seguran-
ça Interna (DHS) de execu-
tar uma ordem de remoção), 
mas o agente disse que não 
precisava. 

Cada detalhe sobre o ca-
so foi citado, inclusive sobre o 
tempo que o processo imigrató-
rio ficou parado. “Ela (a advoga-
da) explicou que os cinco anos 
que o meu processo ficou para-
do foi porque o advogado ante-
rior não fez mais nada além dos 
‘check-ins’ e que, em um ano e 
meio que aceitou o caso, con-
seguiu reabri-lo. Ela pediu en-
tão para dar prosseguimento ao 
processo com todos os trâmites 
necessários, como o pedido de 
perdão, sem que eu precise es-
tar no Brasil”, explica.

Ele entendeu que estou 
aqui para fazer a diferença e 
no final, olhou pra mim e dis-
se: “Vou te dar essa chance e 
não quero te ver aqui mais. 
Que você vá para o Brasil e 
volte como uma rainha”. 


